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INTRODUÇÃO AO 2.º DEBATE DAS II JORNADAS DE LAGOS 
 

A realização deste 2.º debate das II Jornadas de Lagos, iniciativa da Assembleia Municipal 
de Lagos que nunca é demais ressaltar, reveste-se de particular importância e significado. 
 

Não é só pela consciência, que assim é revelada, sobre a exigência democrática  do debate 
livre e aberto acerca destes particulares temas da administração pública. É também e ainda, 
pelo momento em que tem lugar. 
 

De facto, Lagos está em pleno período da discussão pública, obrigatória por lei, da Proposta 
de Retoma do Plano Diretor Municipal. 
 

Até agora, essas discussões públicas sobre instrumentos de ordenamento e planeamento do 
território do Concelho de Lagos, têm primado pelo cumprimento formal dos diplomas legais 
que as regem. 
 

Mas ao mesmo tempo e embora quantas vezes movimentando largo e expressivo interesse 
por parte de diversos setores da população, têm sido organizadas sem nenhuma preparação 
para que o pensamento local pudesse intervir sobre o futuro do Município com aprofundado 
conhecimento de causa, dispondo de informação para além da interpretação das peças do 
processo. 
 

Inevitavelmente, resultaram em completas inutilidades em termos, que seriam os objetivos 
dos legisladores, de expressarem e sintetizarem anseios e vontades comuns e fazê-las 
refletir nos documentos finais dos processos em causa, que, de facto, ignoraram as que 
foram expressas. 
 

Pois que este debate seja um primeiro contributo para formação, no Município de Lagos, de 
uma cultura urbanística e arquitetónica conducente a uma nova consciência local, tanto da 
população como da administração pública, sobre a dimensão moral e função social do 
urbanismo, arquitetura e ordenamento do território. 
 

A perspetiva é a de atingir a tradução do sentir coletivo, apoiado no saber e no 
conhecimento, para assim participar com eficácia, em ato de cidadania, no desenvolvimento 
harmonioso do Município e da vida dos cidadãos. 
 

José Veloso, moderador deste debate. 
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